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INTRODUÇÃO GERAL 

ZONA DO POLO DE IRECt 

PLANO DE APROVEITAMENTO 

E IDENTIFICAÇÃO DE PROJETOS 

A apresentação do plano de aproveitamento se desdo­

bra em seis segmentos. Inicialmente :procede-se a uma apresentaçao global 

da 'zona. Com base em suas grandes características .. e principalmente em suas

potencialidades naturais, sintetizadas no item 2, procede-se, no item 3 , 

ao estabQlecimento do plano geral de uso de seus recursos, ou seja , sua 

ocupação agrícola futura. No item 4, procede-se ã configuraçao de demogra­

fia, infra-estrutura e arcabouço urbano 1 associados a esta situação futura, 

a qual e objeto de um confronto com a situação atual cuja descr:i-.ç.âo foi ob 

jeto dos relatórios específicos da Fase II. No item 5 procede-se a uma es­

timativa dos investimentos requeridos. No item 6, enfim, procede-se ã ide� 

tificaçâo dos projetos passíveis de implementação no âmbito do Programa. 

Zona.Com
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1 - APRESENTAÇÃO GERAL DA ZONA 

1.1 - Situação da tona rio contexto regional 

A Zona de aproveitamento compoe-se da subárea deno 

minada Polo c;e Irecê, localizada no centro do estado da Bahia. Se bem que 

seja muito afastada do litoral ( em torno de 500 km), ela se encontra na 

ãrea de influência de Salvador; a estrada BA 052, conhecida como "estrada 

do feijão•; recentemente pavimentada, melhorou significativamente as comu­

nicações entre a subãrea e a capital do Estado, 

A subãrea ê ladeada ao oeste pelo Rio são Francis-
' 

co, As obras em curso da barragem ce Sobradinho vão modificar as ribancei 

;ras ent-re Xique -. Xique e a extremidade no.rdeste da subãrea, e, sem dúvi­

da, ocasionar grandes modificações nas condições de vida nesta parte da 

subárea. Estão previstas a reconstruçao das povoações inundadas e a reins 

talação da população, seja nos rebordos da represa, seja mediante uma co­

lonização da planície do Rio Corrente, 

A subãrea foi objeto de um relatório de Fase II 

"DiagnÕstico e Potencialidades", o qual fornece os dados necessários ã e­

laboração do Plano de Aprovei tamente. 

O Quadro 1, a seguir, apresenta os indicadores de 

recursos disponíveis e da situação agro-sõcio-econômica atual, visualizan 

do de uma maneira sintetizada as principais caracte;Ísticas da Zona como 

um todo. 

A subârea, com 9 municípios, abrange uma superfí -

cie de 31.614 km . Em relação ao estado da Bahia, ã zona geografica do 

Sertão Sul,definida no relatório da Fase I, ao Conjunto das Ãreas Inte -

gradas, e ao Nordeste, ela pode ser assim caracterizada: 
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QUADRO 1 

INDICADORES DOS RECURSOS DISPONÍVEIS E DA SITUAÇÃO 

AGRO-SÕCIO ECONÔMICA ATUAL 

Indicadores 

1 -SUPERFÍCIES 

2 -RECURSOS NATURAIS 
2.1-Solos: 

Aptidão a 
agricultura 

Classe 2

Classe 3

Classe 4 
Classe 5

2.2-Pluviometria: 

-Precipitações
-CV

3 -DEMOGRAFIA 

3,1-População Rural 
3.2-População Ruràl/Total 
3.3-Densidade Rural 
3.4-Cresciruento Rural 60/70 

·4 -APROPRIAÇÃO DA TERRA (INCRA)

4.1-Ãrea apropriada/total 
4.2-Ãrea midia dos im5veis 
4.3-Pop. proprietârio/pop.Rural 
4.4-Ãrea minif�ndios/total 
4.5-Ãrea aprov./apropriada 
4.6-Ãrea expl./aproveitãvel 

5 -OCUPAÇÃO DA TERRA (FIBGE) 

5.1-Ãrea ocupada/total 
5.2-Ãrea mêd.Estabelecimentos 

6 -APROVEITAMENTO ATUAL 

6.1-Val.bruto Prod,Prim.(VBP) 
- Lavouras
- Extrativismo
- Pecuária

6,2-Bov,/Ãrea Ocupada (FIBGE) 
6.3-VBP Lavouras/Ãrea colhida 
6.4-VBP/População Rural 
6.5-VBP/Ãrea ocupada (FIBGE) 

7 -SITUAÇÃO SOCIAL E SERVIÇOS 

7.1-Alfab. Pop.Rural> 7 anos 
7.2-Escolar.Púp.Rural 7-lOanos 
7. 3-Hedicos por 10. 000 hab
7.4-Estab,/extensionista
7.5-Contr.HB+BNB/100 Estab.

Unidades 

mm/ano 

1.000 hab 
% 

hab/km2 

%/ano 

% 
ha 

% 
% 
% 
% 

7. 
ha 

Cr$/l.OOO 
% 
% 
% 

cab/km2 

Cr$ /ha 
Cr$ /hab 
Cr$ /ha 

% 
% 

n9 méd 
nQ csth 
n«? Contr 

Fontes: Quadros especificas do Rclat5rio da Fase II.

4 

Zona de 

.aproveitamento 

... 

31.614 

24,1 
37,8 
14,2 
23,9 

450-750
0,3-0,4

124,1 
68 

3,9 
3,8 

39 
93 
14 

17,9 
t: 

19,4 
39 

146.069 
74 

26 

20 
960 

1.177 

238 

38 

34 
0,8 
907 
6,6 

IR.EC:t (IRC) 
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Densidade População 

Superfície Demogrâfic� 

rural rural µrbana total rura 1l 

(km2)
(hab/km

2
) (103 hab (103haf : 10

1
hab 

total

i. 

Zona de aproveitamento 31.614 .h2. 124 58 182 68 

Estado da Bahia 559.951 J. t 9 4.408 3.085 7.493 59 

i. Z.aprov/Est.Bahia 5,7 2 ,8 1,9 2,4 

Zona do Sertão Sul 399.896 8,0 3.191 1. 264 4.455 72 

% Z.aprov/Z.Sertão Sul 7,9 3,9 4,5 4,1 

Áreas Inte�radas 554.:538 8,3 4.702 2.434 7 .136 66 

7. z. aprov /Áreas Integ, 5 ,6•·
2 ,6 2,4 2,5 

-· Nordeste 1. 542 . 2 46 10,6 16.359 11. 752 28.111 58 

7. z. aprov/Nordeste 2 ,1 0,8 0,5 0,7 

do Nordeste, 6% do 

do Sertão Sul. 

A sua superf(cie corresponde aproximadamente a 2 % 

estado da Bahia e das Áreas Integradas, 87. da Zona 

Em termos populacionais, a Zona apresenta uma per­

centagem de população rural ( 68%) bastante vizinha daquela das Ãreas 

Integradas ( 66%) e da Zona do Sertão Sul ( 72%) . Essas taxas elevadas 

em comparação às do Estado e do Nordeste, resultam da ausência de grandes 

centros urbanos. 

Pelo contrârio,,a sua densidade rural (3, 9 .  hab/km 2 ) 

e muito fraca, sendo apenas a metade daquela do Estado, da Zona do Sertão 

Sul e das Áreas Integradas. 

1.2 - Principais características fÍ�icas 

A Zona apresenta-se como um extenso planalto enco! 

tado ã Serra Diamantina,a leste,e suavemente inclinado para oeste até as 

margens do são Francisco. 

O centro do planalto é formado pelos calcários de 
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Bambui ., formação geológica sedimentar muito antiga ( e �-cambriano su­

perior) , com altitude mêdia de 700 m, e relevo pouco acidentado. Os so­

los formados sobre os calcários sao planos e de boa fertilidade. 

Na parte sul,a Zona ê dominada por um maçiço qua! 

tizítico de relevo em forma de �ufn�s,o qual pode ultrapassar 1.000 me­

tros de altitude. 

Na parte nordeste(limite leste do Município de 

Santa sé),hã uma sêrie de serras , originadas em grande parte de arenitos 

e orientadas segundo um eixo sudoeste - nordeste. 

Fora do São Francisco, rio de maior importância , 

existe dois rios, o Jacaré e o Verde, que, depois de atravessar a Zona , 

desaguam no São Francisco . Esses dois rios não são de ãgua permanente . 

A fraqueza da rede hidrogrâfica resulta da presença dos calcários, nos 

quais as ãguas das precipitações se infiltram sem escoamento superfici­

al. 

1.3 - População e estrutura fundiária atual 

O Quadro 2 apresenta as principais característi­

cas demogrâficas atuais, e o Mapa I,em anexo,ilustra a repartição dessa 

população na Zona. 

A população urbana ( 60.000 bab ) apresenta uma 

taxa de crescimento muito elevada em si (6,5 i. ao ano na década 60/70) 

e ainda mais se i;e compara com '"a Zoria do Sertão Sul (3, 5%) e mesmo com o 

Nordeste (4,3 i.). Essa população ê concentrada sobretudo em dois centros, 

Irecê e Xique - Xique, cada um deles com 10.000 hab±tantes .. A população 

dos demais centros é inferior·· a 5.000 habitantes. São os centros do 

planalto calcário ( PRA 1 essencialmente ) que conhecem as maiores taxas 

de crescimento, enquanto que a parte norte da Zona ( PRA 3) conhece uma 

forte emigração urbana. 

A população rural ( 120.000 hab.) e concentrada 

na PRA 1 ( 11 hab/km2),a qual apresenta igualmente a maior taxa de cres­

cimento ( 4,6 7. ao ano, a ser comparada com a da Zona do Sertão Sul:1,8¾ 

e do Nordeste 1 ,2% ). 

Consequentemente o planalto calcãriO( PRA l) apare­

ce como a ãrea de maior concentração e a mais dinâmica em termos popula­

cionais, o que resulta das suas potencialidades naturais cujo estudo de-



QUADRO 2 

Sl TllA�O ATUA!: = D�MOG0IA -

SuperfÍcie Densidade População População 1970 

PRA'• Km2 Rural 1970 Rural/Total 

(hab/km2 ) % Rural Urbana 

, :•. 

PRA 1 8.015 • 11 70 89.754 38,497 

PRA 2 9,603 1,6 58 17.997 12.882 

PRA 3 13,996 1,1 73 16.381 6,038 

TOTAL DE IRE� 31.614 3 .9· 68 124.132 57.417 

Fonte: Relatório da Fase II, -

1 

Total 

128,251 

30,879 

22.419 

181. 549 

Taxa Anual de Crescimento 1960/1970-% 

Rural 

4,6 

1,7 

2,6 

3"8 
.::,1_ 

Urbana 

8,2 

S,1 

0,5 

.hl 

Total 

5,5 

3,2 

2,0 

.!.! 

IRC 
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talhado sera abordado no item 2.

A estrutura fundiária ( Quadro 3) é caracteriza­

da, como em todo o Nordeste, pela predominânéia dos minifúndios: mais de 

75 % dos imóveis com menos de 20 7. das superfícies das terras apropria­

das, o restante sendo quase todo ocupado por latifúndios por exploração. 

Nota-se que na PRA 1 os minifúndios ocupam 247. da superfície das terras 

apropriadas enquanto que essa percentagem ê de 7 a 87. nas duas outras 

PRA's, demonstrando a quase exclusividade do latifúndio no processo de 

apTopriação da terra nessas Últimas. 

1.4 - Principais características agrícolas 

A principal lavoura da região é o feijão, cuja pr� 

dução equivale a quase a metade do valor da produção agrícola, cobrindo 

mais de um terço das ãreas colhidas , ( Quadro 4 ) . 

O milho e a mandioca têm também um papel relevan 

te,com.respectivamente 20 e 157. do valor da produção. 

A mamona,enfim, ocupa ãreas importantes ( 127. da 

ârea colhida), mas, devido ao seu preço atual de venda pouco remunera­

dor, ela participa com apenas 67. do valor da produção. 

O feijão, o milho e a mamona sao geralmente prati 

cados em consorcio; pode-se verificar, por exemplo, no Quadro 4, que as 

superfícies ocup2das pelo milho e o feijão são quase iguais. Assim , a 

superfície efetivamente cultivada deve cobrir no mãximo os dois 

da ãrea colhida indicada no Quadro. 

terços 

O Quadro 5 apresenta a repartição do valor global 

da produção do setor prirnãrio segundo três grandes ramos de atividade, a 

agricultura, a pccuãria e o extrativismo, este Último sendo negligenciá-

vel. A agricultura aparece como predominante, participando com os 

quartos deste valor, o quarto restante provem da ?ecuãria. 

1.5 - Caracteri'sticas e tendências principais, 

estrangulamentos e grandes orientações 

três 

A �ona de Irecê como.um todoiapresenta fortes ta­

xas de crescimento tanto da população rural ( 3,87.) como da população 

urbana ( º 6,5% ), o que reflete uma certa dinâmica no processo de desen -



Minifúndios 

PRA'• N9 de Ãrea (ha) 

ImÕvei■ Total 1 Hêdia 

Em numerol Absoluto■ 

PRA 1 8.747 185.621 21 

PRA 2 697 21.483 31 

PRA 3 780 • 13.425 17

Total IREc! 10,224 220.529 . B. 

Em percentagena 

PRA 1 • 78,7 . 24 -

PRA 2 57,6 7,7 -

PRA 3 88 7,3 -

Total IREC:I! .!Li • .!.!., 9
-

QUADRO 3 

SITUAÇÃO ATUAL IMÕVEIS RURAIS SECUNDO AS CATEGORIAS 

Empreaaa Rurais Latif�ndio poT e,cploração Latif�ndio por Dimensão 

N9 da Ãrea (ha} N9 de Ãrea (ha) N9 de Ãrea (ha) 

ImÓveia Total 1 Hêdia ImÕveia Total IMêdia IcÕveis Total 1 Media 

55 10,867 198 2.319 573.471 247 - - -

11 2,959 269 503 253,880 SOS - - -

s 445 89 100 87,601 876 1 82,000 -

11 14.271 1El 2.922 
---

914. 971 313 1 !h22.Q. 
-

0,5 l,5 - 20,8 74,5 - - - -

0,9 1,1 - 41,5 91,2 - - - -

0,5 0,2 - 11,3 47,8 - 0,2 44,7 -

.2J1 .L! 
- 2.2 ,l 1.!>l 

- !i! 
-

Total 

N.9 de Ãrea 

IcÕveis Total 

11.121 769.959 

1.211 278.322 

886 183.490 

13.218 1,231,771 

100 100 

100 100 

100 100 

100 100 

Fonte1 ielatõrio da Paae II. l. IRC 

(ha) 

l Media

69 

230 

207 

. 93 

\O 
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QUADRO 4 

SITUAÇÃO ATUAL: PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS LAVOURAS 

·Ãrea Colhida Produção Rendimen Valor da Produção 
Produtos 

1
to médiÕ 

1 (ha) (%) (t) (t/ha) Cr$ 1.000 (7.) 

Abacaxi 37 167 4,5 50 

Algodão 335 0,3 228 0,68 401 0,4 

Alho 25 11 0,44 72 

Arroz 825 0,7 903 1,1 1.174 1,1 

Banana 146 0,1 1. 776 12,2 409 0,4 

Batata doce 496 0,4 4.254 8,6 2.127 2 

Cana-de-açúcar 3. 744 3,3 65.730 17 ,6 4.338 4 

Cebola 37 96 2,6 72 

Coco 256 0,2 611 2,4 1.363 1,3 

Feijão 38.735 34,2 28.191 O, 73 52.999 48,7 

Fumo 700 0,6 430 0,6 903 0,8 

Laranja 75 603 8 175 0,2 

Mamona 14.010 12,4 7. 577 0,56 6.289 5,8 

Mandioca 6.470 5,7 83.975 13 15.954 14,7 

Milho 42.530 37,5 42.166 1 22.350 20,6 

Sisal 4.882 4,3 48 72 

Total 113.303 100 108. 74 7 100 

Fonte: Relat6rio da Fase 11: IRC 



QUADRO 5 

SITUAÇÃO ATUAL': VALOR DA PRODUÇÃO DO SETOR PRIMÁRIO 

Agricultura Pecuâria Extrativismo Vegetal Extrativismo Animal 
PRA's 

Cr$ 1.000 % Cr$ 1.000 % Cr$ 1.000 :7. Cr$ 1. 000 %

PRA 1 98. 832 79,5 25.475 20,5 

PRA 2 7.605 57,9 5.536 42,1 

PRA 3 2.308 26,8 6.313 73,2 

TOTAL :.. IREC� 108,747 74,4 3 7. 324 25,6 

Fonte: Relatório da Fase II. 

Total 

Cr$ 1.000 

124.307 

13.141 

8.621 

146.069 

IRC 

% 

100 

100 

100 

100 

1-' 

'""" 
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volvimento. 

Mas na realidade, essas tendências resultam quase 

unicamente da ârea do planalto calcário de Irecê onde, em virtude da boa 

qualidade dos solos, concentra-se atualmente 70% da população (densidade 

rural media: 11 hab/km2 e acima de 20 hab/km
2
nos municípios mais povoa-

dos, a maioria dos centros urbanos). De fato, a área do planalto apre-

senta caractertsticas bastante favorâveis refletindo essa situação. 

agricultura dinâmica, e em fase de modernização: criação de 

poços, desenvolvimento da mecanização ( 300 tratores sej� 

1 �ratar por 2 30 ha cultivados ) 

-especialização e comercialização da produção (mamona, feijão)

com rendimentos razoázeis.

existência de um eixo de comunicação pavimentado�a BA 05 2 li 

gando Xique-Xique a Feira de Santana e atravessando toda a 

ãrea agrícola desenvolvida. 

desenvolvimento mui to dinâmico da pequena c·idade de Ire cê, 

que aparece realmente como o centro dos serviços para a agr� 

cultura circunvizinha ( escritõrios da CODEVASF 

CERB, posto de fomento da CAMAB, armazém da CASEB, 

EMCERBA , 

depõ1d-

tos para tratamento preliminar da mamona, centros de venda 

e 'J,,manutenção de equip_amento agrícola).

No entanto,ã parte a BA 052, a rede de estradas 

ê pouco desenvolvida,e a fraca pluviometria (600 mm/ano) torna-se 

-um fator bastante limitativo para as atividades agrícolas, impondo cultu 

ras de ciclo curto com rendimentos médios e riscos elevados de 

total nos anos de seca. 

perda 

A exceçao do planalto calcário, as condições nao 

sao tao tavorãveis e até mesmo bastante desfavoráveis na parte norte(s� 

los com.fortes TestriçÕes ou inaptos para a agricultura, pluviometria 

aõaixo de 500 mm) na qual se encontra uma população muito espalhada e 

completamente isolada do restante da zona, devido ã ausência total de 

Tecle Todoviãria ( ver Mapa I). A região de Xique-Xique, que se prolonga 

do planalto calcârio até ãs margens do São Francisco oferece melhores 

condições, sendo atravessada pela BA 05 2 e apresentando solos mais 

terteis j essa região é atualmente pouco povoada desprovida de centros 
, 

urbanos, com exceção de Xique-Xique, cuja situação descentralizada na 

margem do são Franci"sco, e, fora da BA 052, sem infra-estrutura rodoviã­

ria, 
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t çlaro que ess�s grandes características e ten­

dências atuais vao exercer um papel importante no aproveitamento futuro 

da ·zona. O mesmo fenômeno ocorrerã tambêm com a implantação da represa 

de Sobradinho; a qual modificarã as condições de vida nas margens do rio 

de Xique-Xique para o norte. 

Partindo-se da anãlise precedente, algumas gran-

des orientações podem ser destacadas desde jã: 

o desenvolvimento da 2ona vai· prosseguir em torno de Ire­

cê, abrangendo progressivamente todo o planalto calcário. Hã 

possibilidades de aumento das superfícies cultivadas. Contu­

do, o ritmo de crescimento da população atualmente observado 

nao poderã continuar durante os 25 anos futuros pois a valo­

rização agrícola baseada sobre o aproveitamento de bons so­

los do planalto possivelmente conhecerá um certo refreamen­

to em face das limitações resultantes da pluviometria.A te� 

a�nciá atuâl ·a construção de poços para irrigaçao reflete 

a preocupação dos agricultores neste sentido. 

a valorização agrícola, com aumento da densidade demográfica 

rural, tera tendência a estender-se em direção de Xique-Xi­

que, dos dois lados da BA 052, pois a situação atual apre­

senta vastos espaços devolutos. 

a parte norte da zona, por causa das suas fracas potenciali­

dades, certamente não é fadada a um grande desenvolvi�ento. 

Uma parte da população poderá ter tendência a ·reagrupar-se 

nas margens da r.epresa de Sobradinho, na medida em que elas 

oferecerão melhores condições. 

Dentro dessas grandes .orientações, o plano de a­

proveitamento, e especialmente, o plano de ocupação agrícola futura, tor 

na necessário um exame mais detalhado das poten�ialidades naturais, obj� 

to do item a seguir . 

2 - POTENCIALIDADES NATURAIS 

O Mapa II em anexo, apresenta os solos classifi­

cados em função da sua aptidão agrícola e as isoietas mêdias anuais. 

O clima da zona e do tipo semi-ãrido quente, a 
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pluviometria oacilando de 750 IIDII.. a s udoeste para 450 mm. a nordeste, 

com coeficiente de variação' compreendido entre O 1 30 e O 1 40. A temperat� 

ra média anual ê de 26 a 279 C e a evapotranspiração potencial ( ETp) ê

forte durante o ano todo, o balanço mensal da pluviometria menos ETp 

sempre deficitário em ano médi'o. 

Afora o são Francisco e a represa de Sobradinho , 

em um futuro próximo,a qual sem dúvida, atrairá populações nas ribancei 

ras, não existem rios com ãgua permanente na Zona. 

Pelo contrârio, o aquífero dos c alcários de Bam­

bui armazena urna quantidade importante de âguas subterrâneas, atualmente 

ainda pouco exploradas em face das possibilidades. Com relação ã parte 

do planalto que foi estudada, atê agora p�la SUDENE 1/ , as cifras sao 

as seguintes: 

volume armazenado 14 bilhões de 3 m 
li exp lorãvel 265 milhões de 3 m 
li explorado 10 milhões de 3 m 

Os estudos, atualmente em fase de desenvolvimento 

mostram que as condições de exploração poderiam ser melhores do que se 
- - 3 pensava, ( vazao por poço ate 60 m /h com fracos rebaixamentos,profun-

didade do nivel piez omêtrico ; 20 a 30 m ), o maior fator limitante sen­

do a qualidade química da ãgua para irrigaçao. 

A zona ê particularmente favorecida pela qualida­

de de seus solos,·627. da superfície sendo classificada nas classes de a­

ptidão 2 e 3 (Quadro 6). O planalto de Irecê tem 700.000 ha de muito bom 

solo (categoria 2 s), rigorosamente plano e apto, portanto, para agri­

cultura mecanizada. Entre o planalto calcaria e o rio são Francisco os 

solos são ainda planos, com exceção dos vales, mais ou menos férteis (c� 

tegoria 3 s); a mancha de solos ao sul de Xique-Xique, apesar de ser 

classificada em 3 s, apresenta restrições relativamente importantes na 

sua parte oeste ( sobre u�a largura de uns quinze kilômetros, a partir 

do São Francisco, os solos são muito arenosos). Os piores solos sao os 

que ficam nas cercanias ao norte e leste da zona (PRA 3), precisamente 

1/ Inventario hidrogeolÓgico basice do Nord�ste. Folha n9 24 -ARACAJU-SE 

A parte do planalto calcaria de Irecê oLjeto do inventário, 
2 

- 1 d 
• •  cerca de 7. 200 km I 

nao u trapass.an o para oeste º· mer1.d1.ano 
ll dente Dutra ( long 42•. O) . 

abrange 
de Presi 
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SOL O S 

2t 

2ii 

3t 

3s 

Jst 

3d 

4a 

4st 

4d 

511t 

TOTAL 

• QUADRO 6 

SUPERF!CIES COBERTAS PELAS DIFERENTES CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA DOS SOLOS ( I<m
2 

) 

PRA 

Superf!cie 
1cm2. 

. -

s:380 

80 

820 

530 

1.205 

8,015 

.1 

% 

76,4· 

S3,3 

16,3 

15,4 

17,0 

26_,9 

. PRA 2 

Superf!cie 
1cm2 

1.460 

_, 4. 090 

1.473 

660 

300 

40 

300 

880 

9.203 

PRA 3 

% 
SuperHcie 

1an2 
% 

Superficie 
1an2 

160 100 160 

20,8 200 2,8 7.040 

70 46,7 150 

71, 8 1.610 28,2 5.700 

35,2 2.440 48,5 4.733 

100,0 660 

62,5 180 37,5 480 

1,2 2.876 83,4 3.446 

100,0 300 

12,_4 5.016 70,6 7.101 

30,9 12.552 42,2 29.770 

-TOTAL

% % % Acumul.-

100 0
1
5 0,5 

100 23,6 24,1 

100 0,5 24,6 

100 19,2 43,8 

100 16,0 59,8 

100 1,1 61,9 

100 1,6 63,5 

100 11,6 75,1 

100 1,0 76,l 

100 23,9 100,0 

100 100,0 

Pontal Relatório da Fase II. IRC 
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� 
onde a pluviometria e mais fraca 

Em conclusão, as potencialidades naturais da Zona 
. . . .. . . apresentam as principais caracteristicas seguintes: 

o pÔtencial em bons solos forma uma mancha extensa ( 700.000

ha) que corresponde ao planalto calcário de·Irecê. Os calca­

rias contêm ãguas subterrâneas em quantidade notável, que p�

dem ser exploradas para irrigação com restrições em função

da sua qualidade química

na metade sul da �ona (PRA 1 e 2) onde encontra-se. os melho

res solos ( 2 s e  3 s )  a pluviometria torna-se um fator bas

tante limitante, tanto em função da sua quantidade { em tor­

no de 600 nnn) como da sua repartição ao ano(o palanço men­

sal pluviometria menos evapotranspiração-potencial ê sempre

deficitãrio em ano midio). A simulaçio d� g�stão . ,4a�ficola

(relatõrio global de Fase II - Posto de Xique-Xique) mostrou

um risco de perda total das culturas de 12% ( 1 ano sobre 8)

e rendimentos medias das principais culturas de 65 a 70% do

rendimento 
... . otimo.

a parte norte da Zona (PRA 3) aparece como bastante desfavo­

,recida, tanto do ponto de vista dos solos (4 st , 5 st) como 

da pluviometria ( 450 a 500 mm ). 

3 - PLANO DE OCUPAÇÃO RURAL FUTURA 

De posse dos elementos sintetizados no item 1 e 

da recapitulação das potencialidades naturais a qual se procedeu no item 

2 , apresenta-se a seguir o esboço do aproveitamento futuro da Zona. 
O horizonte adotado é o horizonte 2.000; portanto 

o plano de aproveitamento pretende apresentar um esboço do que

ser a situação da Zona dentro de. 25 anos,

poderia 

Este aproveitamento basea-se principalmente: so-

bre: 

- as potencialidades naturais oferecidas pela Zona

as grandes tendências atuais e suas evoluções prováveis.

A comparação dos resultados, com os da zona mais 

ampla do Sertão Sul (definida no relatório da Fase I, na qual nossa zona 

de aproveitamento se insere),e·com os das demais zonas de aproveitamento, 
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pennite assegurar a viabilidade dos objetivos adotados e da sua coeren­

cia com a política agrícola definida. 

Assim concebido, o aproveitamento .apresenta-se 

sob a forma de um plano de ocupação futura da Zona em que se trata mais 

especificamente, da concepção de sistemas de exploração ajustados ãs po­

tencialidades e restrições d� Zona, e combinados coerentemente com os da 

dos de população e de renda. 

Este procedimento envolve, sem dúvida, uma acen­

tuada simplificação da realidade concreta, razão pela qual os. sistemas 

de exploração devem ser encarados em sua conotação apenas indicativa,tr� 

duzindo, todavia,as tendências possíveis. 

3.1 Identificação dos sistemas de exploração 

Os sistemas de exploração concebidos para a zona 

de Irecê estao sintetizados na Quadro 7.-

Convêm explicitar que se trata de mÕdulos famili­

ares, expressos em supe�fície agrícola útil (SAU), compatíveis com a força 

de trabalho da famí"lia e o grau de mecanizaçao preconizado. Destinados a 

permitir o dimensionamento da lotação demográfica rural, possível ao ní­

vel do valor agregado líquido (VAL) preconizado, os módulos são sobretu­

do indicadores da densidade rural e não necessariamente do tamanho futu­

ro das explorações. 

As principais restrições tomadas em consideração 

para a elaboração desses sistemas são as seguintes: 

- a) potencialidades naturais

fertilidade e topografia dos solos: foram considerados co 

mo aptos ã agricultura os solos das classes 2 e 3, a au­

sência de restrições topográficas permitindo preconizar 

a mecanizaçao. 

quantidade e variabilidade da pluviometria: os resultados 

da simulaçio da gestão agrícola efetuada na Fase II, com 

base nos dados pluviométricos do posto de Xique-Xique , 

foram aproveitados (ver resultados detalhados na pãgina 

seguinte ) para a escolha das culturas de referência. Em 

particular no calculo do valor da produção de cada sist� 

ma, _foi aplicada uma diminuição do valor da produção de 
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cada cultura em proporçao da queda do rendimento médio 

observado em relação ao rendimento ótimo. A simulação e­

videnciou jgualmente através da avaliação de riscos de 

perda total das culturas, a necessidade, na medida do 

possível, da associação de urna pequena parcela irrigada 

ãs culturas de sequeiro, para assegurar a renda familiar 

b) atividades de referência: a escolha das atividades de re

ferência, apesar de seu caráter indicativo, resulta da a

daptação ãs potencialidades naturais, (especialmente a

pluviometria), com base nos resultados da simulação da

gestão agrfcola;da vocação da Zona ( culturas atualmente

predominantes) , e de outros aspectos como comercializa­

ção.Apesar de nao ser muito resistente i fraca pluviome­

tria o feijão teve de ser indicado em todos os sistemas

devido ã sua importância atual.

No caso de oleaginosas aconselha-se o amendoim tào re­

sistente à seca quantô ã mamona(Ver quadro de resulta­

dos da simulação), essa Última apresentando atualmente

grandes problemas na sua comercialização. Tendo em vista

a diversificação da produção oleaginosa para facilitar a

adaptação ao mercado, aconselha-se também o girassol.

A pecuâria de corte extensiva constitue a única valoriza

ção possível das zonas desfavorecidas do Norte.

c) renda por frunnia: admitimos que, para o ano 2.000, ho-
• • r • - - • • rizo�te do estudo, a renda por familia nao sera inferior

a Cr$ 15.000,00 /ano (Cr$ 1974). Esta cifra representa

2,7 vezes a renda atual, estimada a Cr$ 5.500,00/famíliaJ

ano J:./, seJa uma taxa de crescimento de mais de 4% /ano

durante os 25 anos a vir. Este valor futuro é coerente

com os valores adotados para outras zonas. Por exemplo

foi admitido um valor de Cr$ 10.000,00 para a zona do

Sertão Norte,que apresenta geralmente potencialidades me

nores, com maior densidade rural e com objetivo de guar­

dar a população rural atual na zona por freiar a emigr�

1/ Este valor resulta do valor da produção do Setor primário (Relató­

rio Fase II Mapa_ I. 10 , pg. 38 ) : Cr$ 1.177 ,00/hab. rural/ano , 

admitindo-se uma renda de 8�% do valor da produçio ,e uma composi­
çio media de familia de 5,5 pessoas. 
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çao para os grandes centros urbanos da zona do litoral . 

Ao contrário, no c�so das zonas de colonização como o 

Rio Grande e o Rio Corrente, o valor futuro de renda ado 

tado é geralmente superior a Cr$ 20.000,00/famrlia/ ano, 

com objetivo de incentivar as populações a instalar-se 

nessas novas regiões. 

Paralelamente'ao nível de renda, deve-se pensar em 

mos de segurança da renda. No caso da zona de Irecê, 

segurança da renda, em face aos acasos climáticos 

ter 

a 

sera 

assegurada, seja mediante a associaçao a uma . explor� 

çao em seco, de· uma pequena parcela irrigada, seja a­

través de uma �pliação da superfície de exploração em 

seco que ocasionarã uma renda superior nos anos normais/
permitindo aos agricultores poupar para os anos de seca. 

d) densidade rural : a densidade rural dos futuros sistemas

de exploração deve ser compatível com as densidades ru 

rais atuais, isto quer dizer que os sistemas preconiza­

dos não devem gerar um aumento ( ou uma redução ) de den 

sidade rural que sera incompatível com as tendências a­

tuais e movimentos populacionais admissíveis. 

Além da densidade por ha/SAU�que resulta unicamente do 

sistema de exploração em si, adata�se uma relação entre 

a SAU e a superfície geogrâfica (SG). Mesmo nas melhores 

ãreas, a SAU pode dificilmente ultrapassar 80 a 85 % da 

SG. No caso d� planalto calcaria, apesar da boa qualida­

de dos solos, essa percentagem foi reduzida a 70% , para 
:tomar conta das zonas apr.oveitâveis de afloramento calei 

rio. 

Com base as restrições enumeradas acima, foram 

es tabelecid oc; cinco .�sistemas de exploração para a Zona. As principais 
. 

. 

caracterfsticas desses cinco sistemas são sintetizadas no Quadro 7. 

Do ponto de vista das condições naturais, cada 

sistema é adaptado a uma qualidade de solo e a uma·faixa pluviométrica. 

O ajustamento do tamanho dos módulos e feito em função da renda por fa­

mflia,calculada a partir do valor da produçao e do valor agregado lf­

quido, verificando-se a capacidade da família de valorizar um mÕdulo 

com a sua força de trabalho e a mecanização,quando ê o caso. 



Pluvio-
S I S T E H A S SOLOS metria 

1. AGRICULTURA

1.1 Agricultura mecanizada ·2. 600-700
e parcela irrigada 

1.2 Agricultura mecanizada 2a 500-600

1.3 Agricultura mecanizada 3a 600-750

2. AGROPECUARIA

2.1 Pecuãria de corte ■emi 3a 550-600
intensiva+ lavoura■ 
de ■ubai■tência 

3, PECUARIA 

3.1 Pecuãria da coru ax - -

ten■iva 

l'onta1 Texto. 

QUADRO 7 

QUADRO SINÕPTICO DOS FUTUROS SISTEMAS 'DE E}{PLORAÇÃO 

SAU/ 
SG 

ha/lan2 

70 

70 

80 

. 

80 

70 

N<? de 

ATIVIDADES DE REFERtNCIA ha p�r
fa1111 

Amendoim, feiião, girasol, mandio 
ca com parcela irrigada 

-

Amendoim, 1eijão, girasol, mandioca 

Amendoim, feijão, girasol 1 mandioca 

Pecuãria de corte - Feijão,milho ' 

mandioca 

Pecuâria de corte extensiva 

lia 

15 

20 

27 

40 

200 

Densi-
dade 
por ha 
SAU 

0,37 

0,28 

o_.20 

0,14 

0,028 

Valor da VAJ... por Investi-
produç20 :nento por 
por ha ha SAU

ha SAU 
SAIJ (Cr$) Cr$ Cr$ 

2.460 1.070 6.130 

1.990 850 · 3.350

1. 730 650 3. 750

900 380- 5.200

90 70 240 

Renda . Investicen 
por to por 

família f.a::Ília 
. Cr$ Cr$ 

16.050 91.950 

17.000 67.000 

17.550 101. 250

15.200 208,000 

14.000 48.COO

IRC 

N 
..... 
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Baseando-se sobre a composição média de 5,5 pes -

soas por família pode-se calcular a densidade por ha SAU e, através da re 

lação SAU/SG, a densidade por km
2 de superfície geogrâfica.

O detalhe dos investimentos é apresentado nas fi -

chas técnicas em anexo 2 (uma ficha para cada sistema). 

3.2 - Alocação espacial dos sistemas 

O Quadro 8 e o Mapa III mostram as superfícies ocu 

padas pelos diferentes sistemas de exploração. 

Os dois sistemas, 1.1 e 1.2 valorizam os bons so 

los (2s) do planalto càlcãrio com agricultura mecanizada. O sistema 1.1 

tem uma pequena parcela irrigada. A extensão do sistema (385.700 ha geo -

gráficos seja 270.000 ha SAU) foi delimitada em função dos recursos em 

aguas subterrâneas; com base nas informações do que atualmente se dispôe, 

a parte sul do planalto ofereceria melhores condições para exploração, s� 

bretudo do ponto de vista da qualidade da âgua. O volume explorável ê es­

timado a 270 mrn3 para os 7.000 km2 do planalto a leste do meridiano 4 29;

se se considerar todo o planalto, cuja extensão é maior, os recursos ex -

plorãveis vão ser também maiores; mas devido ao fato da superfície de ex­

ploração abranger só uma parte do planalto por causa das restrições de 
- - 3 qualidade, admitiu-se que o volume exploravel permanecera 270 mm , o que 

permitirá a irrigação de 18.000 ha, com uma de 15.000 m /ha. Um hectare 

irrigado sendo associado com 14 ha de sequeiro no sistema 1.1, os recur 

sos em ãgua dão para fazer os 270.000 ha SAU previstos. 

O sistema 1.2 cobre ·o restante dos solos 2s, com 

superfície do mÕdulo um pouco superior ( 20 ha SAU em lugar de 15 ). 

A maioria dos solos 3 s sao valorizados por dois 

sistemas ( 1.3 e 2.1 ). O siste�a 1.3 é do mesmo tipo que os sistemas 1.1 

e 1.2 ( agricultura mecanizada) mas com superfície do mÕdulo maior 

( 27 ha ) para compensar a fertilidade menor dos solos. Abrange a parte 

mais regada dos solos 3 s, fora da mancha ao sul de Xique-Xique e ao 

longo do São Francisco por razão das restrições de fertilidade .assinala 

da no item 2. 

Os solos 3 s ao norte do Rio Verde são valoriza-

dos por agropecuãria em seco com modulo de 40 ha SAU/famÍlia, superfí 



QUADRO 8. 

REPARTIÇÃO DAS SUPERFÍCIES GEOGRÁFICAS POR SISTEMAS DE EXPLORAÇÃO (km
2
)

PRA's 1-1 1-2 1-3 2-1 3-1

PRA 1 3.857 1. 523 2.635 

PRA 2 1.460 2.000 390 5.353 

· PRA 3 200 1.610 10. 742

TOTAL 3.857 3.183 2.000 2.000 18.730 

Fonte: Texto. 

S. G. 

TOTAL 

8.015 

9.203 

12.552 

29. 770

IRC 

!'-.) 
l,J 
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cie que dá uma idéia do caráter j â um p.ouco extensivo do aproveitamento. 

� possível que depois do enchimento da represa de Sobradinho, torne -se 

possível a irrigação de uma franja de terras ao longo das ribanceiras , 

com estações de bombeamento móveis, acompanhando a variação do nível 

das aguas. Essa possibilidade viria a melhorar um pouco a situação da 
-

area considerada, mas de qualquer maneira só poderã abranger superfí-

cies reduzidas e por isso não altera sensivelmente os resultados do a­

proveitamento aqui adotado. 

O restante da zona está coberto por um 

de valorização extensiva baseada sobre a pecuâria de corte 

sistema 

( sistema 

3.1 ). � o único sistema que tem uma renda abaixo de Cr$ 15.000,00/f� 

.mÍlia/ano. As fracas potenciaiidades das âreas cobertas nao merece� pro 

por um sistema mais intensivo e de melhor renda. 

4 - RESULTADOS ASSOCIADOS AO PLANO DE APROVEITAMENTO. 

A partir da ocupaçao rural futura,delineada no 

item anterior, pode ser deduzida a situação da Zona no que diz respeito 

a população rural e sua densidade, ào valor da produção agropecuâri� e 

� renda dos agricultores. Essa descrição do meio rural e da suas prin-

cipais características deve ser completada�de um lad�,por uma visão. 

mais ampla do desenvolvimento da zona,abrangendo a evolução da popula­

ção urbana dos centros urbanos e das principais infra-estruturas de 

comunicação;e de outro lado por uma avaliação das necessidades das po­

pulações rurais decorrendo do aproveitamento proposto: estradas v1-

cinais, eletrificação rural, abastecimento de âgua , infra-estrutu�as s� 

ciais ( educação e saúde) infra-estrutura e serviços de apoio i agricul 

tura ( armazenamento, extensão , pesquisa).O presente item tem por obje­

tivo de tratar desses vários aspectos 

4.1 - Demografia 

O Quadro 9 apresenta os resultados demográficos 

tanto para a população rural como para a urbana e os confrontam com a 

situação atual, O Mapa IV mostra a repartiçio da população (densidade 

rural, centros urbanos ). 

A população rural futura resulta diretamente do 



QUADRO 9 

DEMOGRAFIA FUTURA CONFRONTADA COM A ATUAL 

Taxa anual da Taxa anual de 
População Rural Densidade Rural crescimento rural População Urbana crescimento urbana 

PRA'•. 
atual futura . atual futura 60-70 atual futura 60-70 70-20001970 2000 1970 2000 70-2000

1970 2000 

PJU. 1 89.754 136 .ooo. 11,0 17,0 4,6 1,4 38,497 163,000 8,2 4,9 

PRA 2 17 .997 77.000 1,6 8,4 1, 7 5,0 12,882 44.000 5,7 4,2 

PRA 3 16.381 46.000 1,1 3,7 2,6 3,5 6.038 10.000 0,5 1,7 

TOTAL IREc! 124.132 259.000 �! ·u . hl hl í1..:..!!1. 217.000 &.1� !.1� 

lónta1 Relatõrio la■• Il, 

População Total 

atual futura 
19 70 2000 

128.251 299.000 

30,879 121.000 

22.419 56.000 

181. 549 476.000

Taxa anual de 
cresci�ento total 

60-70 70-2000

5,5 2,9 

3,2 4,7 

2,0 3,1 

. i,_&. hl 

Populi:lção 
Rural/Total 

1970 2000 

70 45 

58 64 

73 82 

68 54 

IRC 

� 
ln 
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plano de_ocupação rural exposto anteriormente. Em termos globais a popula­

ção rural vai crescer de 125.000 habitántes (1970) para 260.000 ( 2.000), 

seja uma taxa de 2,57. ao ano, a ser comparada com a atual (3,87.); observa­

s� que nos 25 anos a vir haverã um refreamento do decrescimo pÓpulacional 

rural. Como foi indicado nas grandes orientações, a taxa muito elevada da 

década passada não pode se prolongar durante todo o período futuro. A den­

sidade rural vai crescer de 3,9 hab/km
2 

para 8,7 para a Zona como um todo. 

A irea de maior concentração será o planalto calcário (17 hab/km
2 

em me -

dia, e sobretudo a sua metade sul do sistema 1.1 : 25,9 hab/km
2
). Se bem

que essa área apresenta as melhores potencialidades, ela já se encontra 

bastante ocupada e a sua evolução futura reflete um certo grau de satura 

ção atestado pela diminuição 9a taxa de crescimento (1,4 para o futuro, 

confrontado com 4,6 atualmente). Ao contrário, as outras ãreas, atualmente 

quase vazias, conhecerão uma taxa de crescimento maior no futuro que na de 

cada passada,especialmente a região de Xique-Xique (PRA 2) atualmente sub­

aproveitada; mesmo assim as densidades rurais ficam pouco elevadas, e toda 

a parte norte (PRA 3) continua sendo urna área de fraco povoamento. 

A avaliação da população urbana futura foi feita por 

centros urbanos. Foi avaliada uma taxa de crescimento futura para cada cen 

tro em função: 

da sua taxa na década passada 

- das densidades rurais atual e fututa da ârea agrícola circunvi

zinha e da evolução entre essas duas densidades

- do tamanho do centro

- do arcabouço urbano

- da posição do centro em relação ã infra-esirutura de comunica-

çao.

Essas previsões de população foram feitas para cada 

centro cuja população vai atingir ou ultrapassar 5.000 habitantes no ano 

2�000. O restante da população urbana foi projetado globalmente para cada 

PRA, em acordo com o desenvolvimento geral da região. 

A coerência desse processo analítico foi estabeleci 

da ao nível global da Zona de aproveitamento, admitindo-se uma taxa de 

crescimento urbana de 4,57. ao ano para a subarea como um todo, o que con 

duz a uma taxa de urbanizaçio de 46% no ano 2.000, a ser confrontada com 

os 327. atual, 



27 

Os resultados detalhados sao apresentados no 

Quadro 10
> 

e o Mapa IV mostra a situação dos centros. Irecê permanece 

o centro de maior importância da Zona com um pouco mais de 50.000 habi­

tantes, ultrapassando nitidamente Xique-Xique ( 35.000 hab) desfavor�

cida pela sua situação ã extremidade da BA 052 e por uma· circuvizinhan ...

ça agrícola menos rica. Os outros centros urbanos de alguma importância

( 15 a 20.000 hab.) encontram-se sobre o planalto calcário. Não hâ cen­

tros urbanos de. mais de 5.000 habitantes na zona norte, a população ur­

bana ficando espalhada em pequenos núcleos principalmente . locálizados

nas margens da r�presa da barragem,

Voltando para o Quadro 9 observa-se que a popul� 

çao urbana da Zona vai passar de 60.000 habitantes para 220.000 , e a 

população total de 180.000 para 480.000 seja uma taxa de crescimento de 

3,3 % ao ano, por conseguinte superior ao crescimento vegetativo da PE 

pulação brasileira ( 2,8%) , e do Nordeste ( 2,3 % ). 

Assim a zona de Irecê vai ficar no futuro, uma 

zona de acolhimento das populaçoes circuvizinhas, mas a um ritmo menos 

forte que na década passada, atê chegar no ano 2.000 a uma situaçao de 

equilíbrio com as outras zonas do Sertão Sul.Essa evolução pode ser con 

siderada como bastante coerente com a valorização do seu potencial nat� 

ral o que, apesar da boa qualidade dos seus solos, apresenta uma certa 

limitação por causa da pluviometria. 

4.2 - Produção agropecu8ria e renda 

Os Quadros 11, 12 e 13 fornecem alguns dados so­

bre o valor da produção agropecuária, sua repartição e a renda per ca­

pita das populações rurais. 

O valor total da produção agropecuãria da Zona 

como um todo vai ser multiplicado por mais de 10, o valor agregado lf­

quido por 6 e a renda p�r capita por 3 ( Quadro 12 ). 

Mais de 80 % dos agricultores vão ter uma renda 

per capita superior a Cr$ 2.750,00/ ano ou seja Cr$ 15.000,00 /família 

( Quadro 15 ) 

A agricultura que jã participa �om 75 % do valor 

da produção agropecu8ria vai crescer para 85 % ( Quadro 13) devido ao 

aproveitamento de grandes superfícies de solos pela agricultura mecani-



PRA 1 s e Centros 
---

PRA 1 
---

Central 

Ibitita 

Irecê 

Gabriel 

Lapão 

Jussara 

Recife 

Presidente 

Ilibai 

Hidrolândia 

Ibipeba 

.Outros 

PRA 2 

Xique-Xique 

.Outros 

PRA 3 

TOTAL IREC� 

Fonte: Texto. 

Dutra 

QUADRO 10 

POPULAÇÃO URBANA E CENTROS URBANOS 

População 
atual 

(1970) 

38.497 
---

3. 777 

1.560 

10.386 

4.216 

4.034 

2.186 

1.899 

3.542 

1. 984

1.634 

1.439 

1.840 

12,882 
---

9. 895

2.987 

6.038 

57.417 

Taxa de 
Crescimento 
(1960/1970) 

!,l 

5,2 

3,4 

10,4 

4,8 

4,4 

2,6 

6,1 

4,4 

População 
futura 
(2000) 

163.000 
----

16.000 

6.000 

52.000 

19.000 

18.000 

ª·ººº 

7.000 

14.000 

6.000 

5.000 

5.000 

7.000 

44.000 
---

35,000 

9.000 

10.000 

217. 000

28 

Taxa de 
Crescimento 
(1970/2000) 

i,! 

4,9 

4,6 

5,5 

5,1 

5,1 

4,4 

4,4 

4,7 

3,8 

3,8 

4,2 

4,6 

4,3 

3,7 

IRC 



QUADRO 11 

RESULTADOS FUTUROS PRINCIPAIS POR SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 

Sistema de 

exploração 

1.1 

1.2 

1.3 

2.1 

3,1 

Total 

Fonte: Texto. 

Superfície km2 

Geográfica SAU 

3.857 2,700 

3.183 2 .230 

2,000 1.600 

2.000 1.600 

18.730 14.980 

29. 770 23. 110

Densidade População 
demográfica rural 

rural 
(hab/km2)

futura 

25,9 100.000 

19,6 62.500 

16,0 32.000 

11,2 22.500 

2,2 42.000 

259.000 

29 

Renda 

per capita 

( Cr$ ) 

2.920

3.090 

3.190 

2.760 

2.550 

2.890 

IRC 



PRA'• 

. . Atual 

PRA l 124.307 

PRA 2 13.141 

• PRA 3 8.621 

TOTAL 146.069 

Fonte1 Relatõrio Pa•• II. 

QUADRO 12 

AGROPECUÁRIA 

SITUAÇÃO FUTURA CONFRONTADA COM A ATUAL 

Valor • da Produção ( Cr$ 1.000 ) 

Total Per capita 

Putura Atual 

895.300 · •• 1.385

546.800 730 

221.100 526 

1.663.200 1.177 

Futura 

6.583 

7.101 

4,807 

6,422 

Valor Agregado Liquido 

(Cr$ 1.000) 

Atual Futura 

99.450 394.300 

11.830 232.700 

8.190 121. 000

119.470 748.000 

Renda per Capita 

(Cr$ 1.000) 

Atual Futura 

1.110 2. 899

660 3.022 

500 2,630 

960 � 

IRC 

w 
o
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Fonte: Texto. 

QUADRO 13 

COMPOSIÇÃO DO VALOR DA PRODUÇÃO FUTURA POR ATIVIDADE 

Lavouras 

( \ % 1) 

as.o 

Pecuária de 
corte 

( % ) 

15,0 

Valor da Produção 

Total 

( Cr$ 1.000 ) 

1.663.200 

IRC 

1,.,) 

to-' 
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zada. 

Devido ã situaç�o atual da Zona que se .. encontra 
pouco ocupada e com grandes superfícies a valorizar pela agricultura mecani
zada, ê claro que o crescimento do valor da produção e do valor agregado 
crescerâ muito mais por causa do aume�to das ãreas cultivadas que por inteE_ 
sificação. Por outro lado, a mecanização vai gerar um crescimento bastante 
significativo da produtividade por emprego rural. 

4.3 - Infra-estrutura e serviços 

4.3.1 - Estradas, energia, abastecimento de ãgua 

a) Estradas o Mapa IV apresenta um esboço da rede futura de

estradas a ser realizadas na Zona. Distingue-se dois tipos

de estradas: as interegionais,geralmente classificadas como

BR, e as regionais correspondendo ãs estradas estaduais. Na

zona, mesmo, não ha estradas interegionais; a estrada de ma

ior importância, a BA 052, jâ existente, não tem um caráter

interegional em virtude de não ir alem de Xique-Xique. O

grande eixo interegional da região, a BR 242 (Salvador Ibo­

tira.ma-Barreiras-Brasília) passa ao sul da Í:°ona. A rede fu­

tura proposta foi estabelecida baseando-se sobre a rede e­

xistente, e planejada com complementações para um melhor a­

tendimento ãs diversas áreas da Zona, sobretudo àquelas que

vao conhecer o maior desenvolvimento.

A realização dessa rede estâ na dependência dos or -

gãos federais ou estaduais responsãveis dessa infra-estrut� 

ra; por isso a referência feita constitue um esboço indica­

tivo que pode sofrer alterações, mas que dâ uma ideia da 

trama ã qual as estradas vicinais poderão ligar-se. Pode 

ser admitido que, ao horizonte de nosso estudo, 70 a 807. 

das estradas apresentadas serão pavimentadas. Os investime� 

tos necessãrios para a realização da rede de estradas regi�. 

nais e fora de nosso programa. 

Pelo contrãrio, o que interessa diretamente ao nosso 

estudo é a realização das estradas vicinais, cuja finalida-

de . ê . servir : âs .explorações agrícolas. A avalia 
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çao das necessidades em estradas vicinais foi feita na 

base das normas preestabelecidas seguintes: 

estradas vicinais propriamente ditas 

quantidade 2m / ha SAU 

custo : 40.000 Cr$/km 

estradas de acesso ãs propriedades (ligando pro­

priedade ou grupo de propriedades ã estrada vici

nal) 

quantidade 

custo 

7 m/ ha SAU 

10.000 Cr$ / km 

O Quadro 14 apresenta as necessidades em estradas vici 

nais e de acesso às propriedades para toda a zona de a­

proveitamento . É obvio que a densidade de estradas serâ 

muito maior nas ãreas de aproveitamento mais intensivo. 

b) Energia : Pode ser considerado que, no futuro, todas os

centros urbanos serão energizados; jã é ·o caso da máio­

ria deles.

A rede de eletrificação rural desenvolver-se-á , 

a partir das linhas de transmissão energizando os 

tros urbanos. 

cen-

As normas adotadas para avaliar as necessidades 

sao as seguintes: 

quantidade 

custo 

9 m /hab rural 

20.000 Cr$/km ou seja 

180 Cr$ / .hab rural 

A norma de quantidade resulta de umn avaliação 

de 9 m / ha SAU, admitindo-se que a energizaçâo. Qerâ t� 

talmente realizada nas zonas com densidade de 1 hab/ha 

SAU. A norma de 9 m/hab rural permite integrar automati­

camente o fato de que, nas áreas com densidade inferior 

a 1 hab/ ha SAU a eletrificação rural não atenderá a to­

das as explorações no ano 2.000 

e) Abastecimento de água: o estabelecimento de normas para

0 atendimento desta necessidade é variãvel com o grau de 

nucleamento da população rural. 

À.dotou-se • como nonna • .J valor médio de 

Cr$ 100/hab rural, com base no atendimento a uma popul� 



Total 

Fonte: Texto. 

QUADRO 14 

NECESSIDADES EM ESTRADAS VICINAIS 

Estradas 

Vicinais 

( km ) 

4.622 

E ELETRIFICAÇÃO RURAL 

Estradas de 

acesso as 

propriedades 

( km ) 

16 .177 

Linhas de 

eletrificação 

rural 

( km ) 

2.331 
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çao nucleada em perímetro irrigado. 

4.3.2 - Infra-estrutura social 

a) Equipamento escolar:Comumente admite-se que o ensino do

primeiro ciclo em meio rural é corretamente assegurado

ao nível de 1 classe para 30 famílias, cuja taxa de p�

pulação escolarizável seja de 20%, e que a necessidade

do ensino do segundo ciclo, ainda em meio rural, é sa­

t isfeita ao nível de 1 classe para 170 famílias, com u-

ma taxa de população escolarizável de 10% . Ao nível

geral em que se situa o presente estudo, pode-se

tirar desses valores uma norma - objetivo de 1 classe

para cada 25 famílias, cerca de 15% d� equipamento sen­

do destinado ao ensino médio.

O Quadro 15 apresenta o número de classes a 1m-

plantar, dedução feita das jã existentes. 

A avaliação dos custos pode ser efetuada em 

Cr$ 60. 000 por classe ( inclusive· o alojamento do pro­

fessor). 

É conveniente destacar-se a importância a ser 

atribuída à orientação do ensino, que deve se voltar p� 

ra as necessidades concretas da população rural em ma­

téria de ensino agrícola, sobretudo ao nível do segundo 

ciclo. 

b) Equipamento sanitârio considerando-se as distâncias ,

geralmente importantes, o dispositivo sanitário rural

deve ser concebido em dois níveis:

- uma rede relativamente densa de dispensários,

confiados permanentemente a enfermeiros, dis­

pensários esses que permitirão ao médico da

Zona proceder a consultas periódicas;

- uma rede de centros médicos dotados cada um

de um medico residente e de dois enfermeiros,

oferecendo um equipamento mínimo de diagnÕst!

tico ( radiografia) e de pequena cirurgia.



Total 

Fonte: Texto. 

QUADRO 15 

REQUISITOS EM INFRA-ESTRUTURA SOCIAL 

Educação_ Saúde 

Número de classes 

a implantar 

1.567 

Requisitos em 

• 
..ri D1spen_s·a - os i 

270 

numeras 
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Centros 
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adotou-se a norma média de 1 dispensãrio para 175 fa­

milias e de um centro medico para 2 dispensãrios, sendo 

os custos calculados a partir dos seguintes valores mé­

dios: 

investimentos ( incluído construção, equipa­

mento e alojamento enfermeiro e /ou médico re 

sidente): 

- dispensãrio ··•·······•··••·••··Cr$ 65.000

centro médico ••••••••••••••••••Cr$.230.000

O Quadro 15 expressa os numeras de dispensários 

e centros médicos teqileridos. 

4.3.3 - Infra-estrutura e serviços de apoio 

a)Armazens: Os armazéns constituem uma das infra-estrutu­

ras de maior importância para comercialização da produ­

çao vegetal e disseminação.da garantia de preços mínimos

aos agricultores.

As necessidades em armazens foram calculadas com 

as normas seguintes: 

- quantidade a armazenar: 1/3 da produção vege-

tal comercializada, essa Última sendo igual

a 2/3 do total da produção vegetal.

- capacidade de armazenamento : 2 t/m de arma-

zem

- custo : 250 Cr$ /m2 
de armazém

Nesta base o quadro 

armazéns a ser construídos: 

16 indica o numero de m2 

220.880 m2
de 

b) Extensão rural : Se bem que a zona de Irecê apare�a co-

mo uma das subáreas mais favorecida do poato de vista

da extensão rural ( 1 extensionista para 907 estabeleci­

mentos ou para 971 famílias), estamos mui to aquém ja norma

de 1 extensionista por 100 estabelecimentos, conside
T 

rada como satisfatória para um bom atendimento a.as agr!:

cultores. Pretender chegar automaticamente a este 
� • 1 • - basea-se sobre as nivel assistenc1al 1 nossa ava 1açao 

37 
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QUADRO 16 

NECESSIDADES EM ARMAZENS E EXTENSÃO RURAL 

Superfície 
Extensão 

em 

Armazens 
Número 

.

Número de Centros 

(
m2

) 
de 

Extensionistas Futuro Atual A implantar 

TOTAL 220.880 100 10. 4 . 6 

�,·onte: Texto. 

IRC 



considerações seguintes:· 

- crescimento forte, mas razoãvel do numero dos

extensionistas, partindo da situação atual

( 23 extensionistas)

características dos sistemas de exploração

número de escritórios possrv�is em função dos

núcleos urbanos e de centros de gerencia de

projetos

Essas considerações nos levam a avaliar as necessidades 

de ( Quadro 16 ): 

100 extensionistas, seja uma taxa de cresci -

menta dos efetivos de 6 % ao ano 

10 escritórios e por consequência
1
6 a implan­

tar, 4 sendo jã existentes. 

O custo de um escritório ê avaliado em Cr� 75.000,00,A­

dimite-se que a metade dos extensionistas vão ser alo­

jados, fração que poderá corresponder aos que serão ins 

talados nos n�cleos urbanos isolados ou de precãrio nL­

vel, e nos centros de gerência de projetos; o custo de 

alojamento adotado ê de Cr$ 50,000,00 , por extensionis 

ta. 

e) Pesquisa, experimentação e centros de gerência de proje·

-tos : a pesquisa agropecuária se constitui em serviço

de apoio da mais alta relevância para o aperfeiçoamento

tecnológico de agricultura da zona, podendo ser concebi

da em três níveis principais:

- estação experimental para introdução de novas

variedades e estabelecimentos de tecnologia

apropriada, normalmente associada aos progra­

mas de pesquisa fundamental, mais longos e dis� -
pendiosos, com resultados púss1veis,em geral,

sÕ a médio prazo. O custo de implantação duma

estação deste tipo é avaliado em Cr$ 750.000

Preconiza-se a implantação de uma estaçao .em

Irecê, centro da área agrícola de maior apro­

veitamento. Preconiza-se igualmente a implan­

tação de uma estação de pesquisa para a pis -

39 
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cicultura nas margens da represa de Sobradinho 

c�ntros de demonstração e de·multivíicaçã0,com 

objetivos mais práticos e imediatos, normalme� 

te associados ã transposição de tecnologia 

mais convencional,sem inovações·muito importa� 

tes. Um centro desse nível é preconizado, com 

localização provável em Xique-Xique e custo de 

implantação orçado em Cr$ 250.000 

ensaios de vulgarização a serem estabelecidos 

em associaçao com os agricultores em suas 

próprias parcelas voltados para a difusão de 

tecnologia jâ perfeitamente comprovados previ­

amente. Estes ensaios, por não requererem ins­

talações fixas especiais, não-foram incluídos 

nos investimentos de implantação. 

Alem do programa de estações de pesquisa, estimam-se a 

3 o numero de centros de gerência de projetos a ser :im­

plantada na Zona, com custo orçado em Cr$ 600.000 cada 

um. 

5 - INVESTIMENTOS , FINANCIAMENTO E CRt:DITO AGRÍCOLA 

5.1 - Investimentos 

O Quadro 17 apresenta a recapitulação dos inves-­

timentos estimados com base as normas indicadas nes itens anteriores pa . 
-

r a: 

- estradas vicinais, energia , abastecimento de ãgua

infra-estrutura social

infra.estrutura e serviços de apoio

Os investimentos diretamente produtivos resultam 

dos investimentos por ha SAU de cada sistema de exploração ( Quadro 7, 

coluna 10). 

Um maior detalhamento desses investimentos pode 

ser obtido a partir das fichas de cada sistema de exploração ( Anexo 2) 

�ssin�la-se que as estradas de acesso ãs propriedades ( 16.177 km) fo­

ram contabilizadas com as pistas, 

O total dos investimentos para a Zona corno um to 



,Dire.tameote 

produtivos 

Total 4.193.100 

1 90,l 

Ponte1 Texto. 

QUADRO 17 

Rt:CAPITÜLAÇÃO DOS 

Estradas, energia 

. abastecimento de ãgua 

t:stradaa t:letrificação Abasteci-

,Vicinaia n.rral '11ento de 
agua 

184.900 46.620 25.900 

4,0 1,00 0,56 

INVESTI M t: N TOS ( Cr$ 1.000) 

Infra-e1; trutura 

social 

IEducação .Saúde 

94.000 48.600 

2,0 1,0 

Infra-estrutura 

e serviços de apoio 

Armazenamento 

55.220 

1,2 

'·p • : esqu1.sa e
Extensão rent:os_ de

gerencia 

• .2 .950 3.550 

0,06 º· ºª

TOTAL 

4.654.840 

:100,0 

IRC 

,t,. 
..... 
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do , a ser realizados durante os proximos 25 anos/ par� a realização do 

plano de aproveitamento elaborado , ê da importância de 4,7 bilhões 

de cruzeiros, seja em torno de 1 bilhão de cruzeiros por plano qui-

quenal. 

Os investimentos diretamente produtivos participam por 

90 % desse total, 

5.2 Financiamento e crêdito agrícola 

Considerando-se a natureza dos investimentos e os pa-

dÕes institucionais que presidem a intervenção do Setor Público, proce-

deu-se a uma locação dos investimentos em função das-fontes de finan -

ciamento. 

Os-vários tipos de investimentos foram repartidos em 

conformidade com a grade seguinte: 

Tipos de investimentos 

Diretamente produtivos 

desmatamento, preparo do solo, 

cercas 

pistas_ infra-estrutura 

irrigaçao 

instalações 

equipamento de traçao, 

material tracionado, impl� 

mentos leves 

irnpl�ntação de culturas 

permanentes 

aquisição de animais 

Estradas vicinais, energia, 

abastecimento de agua 

Infra-estrutura social 

Infra-estrutura e serviços 

de apoio 

Setor públicos 

30 

70 

o 

o 

o 

o 

100 

100 

100 

(7o) 

Agricultores· 

70 

30 

100 

100 

100 

100 

o 

o 

o 

(7o) 
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O Quadro 18 apresenta os resultados •obtidosi 34 7. do to­

tal dos investimentos são ã cargo fto Setor públicos 27% dos investimen 
. . 

. . 

tos diretamente produtivos e a totalidade dos investimentos de infra-es 

trutura. Os agricultores suportam 66 % do total dos investimentos, que 

sao em totalidade investimentos diretamente produtivos. 

Alem do financiamento assumido pelo Setor PÚblico, este 

Último deveria assegurar ainda o credito relativo aos encargos assumi -

dos ·pelos agricul tor·es, com base nas seguintes normas: 

- a longo prazo, para cobertura das operações a • cargo

dos agricultores correspondentes a desmatamento e pre­

paro do terr:no, cercas,estradas internas, infra-estr�

tura-de irrigâção,instalação e aquisição de equipame�

tos·e implantação de culturas permanentes

- a médio prazo para aquisição de animais

a curto prazo para as operaçoes de custeio, inclusi-

ve aquisição de insumos modernos, correspondente ãs

despesas correntes (valor bruto da produção menos va­

lor liquido)

Com base nestas noTI1tas foi estabelecido o Quadro 19 em 
. , 

que se retrata a composição dos investimentos suportados pelos agricul­

tores e as despesas de custeio a serem objeto de credito agrícola, por 

categoria de credito. 

Estes valores são evidentemente apenas indicativos, as 

modificações podendo advir do ajustamento das rubricas âs normas especI 

ficas que regem as operações do credito agrícola. Por outro lado, uma 

parcela variável dos investimentos pode ser assegurada dire�mnente pe-

los pr;prios agricultores independentemente do credito agrícóla. Portan 

to, as cifras representam requisitos máximos. 

Não obstante estas ressalvas, estes valores traduzem a e 

norrne diferença que separa a situação atual das requisitos futuros de­

finidos segundo estas normas, como se mostra a seguir: 

Unidades 

Cr$ 106 

Indice 

Credito agrícola 

Atual ( 1973) 

24,5 

100,0 

Futura 

3.077,3 

12,560 



QUADRO 18 

COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS POR FONTES DE FINANCIAMENTO 

Tipos de Investimentos 
Setor Público 

Cr$ 1.000 i. 

1 Diretamente produtivos 1.115.750 70,7 

2 Estradas, energia e abastecimento de âgua 257.420 16,3 
- Estradas Vicinais 184.900 11, 7 

- Energia 46.620 3,0 
- Abastecimento de ãgua 25.900 1,6 

3 Infra-estrutura social 142.600 
- Educação 94.000 6,0 
- Saúde 48.600 3,1 

4 Infra-estrutura e serviços de apoio 61 ;720 '1,9. 
- Armazenamento 55,220 3,5 
- Extensão 2,950 O ,,2
- Pesquisa e centros de gerência 3,550 0,2 

Total 1,577.490 100,0 

Fonte: Texto. 

Agricultores 

Cr$ 1.000 

3.077.350 

3.077.350 

% 

_ _!_00, O 

100,0 

IRC 
.::,. 

.ç,. 



TOTAL 

Fénte: Texto. 

QUADRO 19 

CR'E;DI T O  AG R!COLA 

REQUISITOS MÁXIMOS EM C�DITO PARA OS AGRICULTORES 

( Cr$_ 1. 000 )

Financiamento dos Investimentos 

.Longo prazo Media prazo Total 

2.677.350 400.000 

45 

Custeio 

Crédito· 

curto prazo 

915.200 

IRC 
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6 - PROGRESSÃO DA VALORIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE PROJETOS 

O plano de aproveitamento apresenta um retrato do 

que poderia ser a Zona dentro de 25 anos, imagem do seu estado de desenvol 

vimento rural, visto que se trata de um Programa de Desenvolvimento Rural 

Integrado, mas, na realidade, imagem bastante completa porque as potenci!!_ 

!idades da subãrea de Irecê são essencialmente agrícolas,

Do plano de aproveitamento se pode sacar uma serie 

de objetivos de desenvolvimento a ser atingidos no ano 2000 tais como: su 

perfÍcie agrícola explorada, aumento de produção, renda per capita, quil� 

metros de estradas vicinais e de linhas de eletrificação rural a implantar 

etc, � claro que na realidade o plano de aproveitamento não serã executado 

tal qual, mas ele permite definir, ao longo do período de sua realização , 

uma serie de ações coerentes para concorrer ã realização dos objetivos. 

Dentro dessas ações, definiremos as primeiras, aqu!:_ 

las a ser empreendidas desde jã. O primeiro tÕpico a abordar seria a propô 

sito de como se processara a progressão da valorização na Zona, e quais as 

ações prioritârias para tal. Em seguida, a identificação dos projetos a 

ser empreendidos se farã automaticamente, a partir do plano de 

menta, que de fato se torna um instrumento para gerar projetos. 

aproveit� 

Diante de tudo o que foi abordado até agora,é obvio 

que a ârea mais dinâmica, mais provida em recursos naturais da Zona e a re 

gião de Irecê, Os seus trunfos principais sao os seguintes: 

solos bons, pluviometria ain�a que fraca, dentre as mais ele 

vadas da Zona, águas subterrâneas para irrigaçao 

existência de um polo urbano, Irecê, a ser fortalecido com 

implantação dos escalões centrais dos serviços de apoio dos 

agricultores, e eventuais agroind�strias de 

da produção 

beneficiamento 

existência da estrada BA 052 a partir da qual podem radiar ' 

estradas de ligação para os outros centros urbanos do plana.!_ 

to, 

As principais açoes de desenvolvimento a ser empr� 

endidas na Zona devem se situar nessa arca. Em particular, a tendência 

atual dos agricultores a realizar poços para irrigação deve ser es 
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timulada e controlada. O projeto intitµlado "Aproveitamento do planal­

to de Irecê através da associaçao seco irrigada" se encaixa nessa linha; 

uma ficha detalhada de identificação é apresentada em Anexo 1 (. pr9jeto 

integrado I- 1 ) 

Baseado sobre o sistema de exploração 1.1 (agri­

cultura mecanizada com parcela irrigada) o projeto abrangerá, numa pri­

meira etapa, uma superfície da ordem de 50.000 ha ( ver localização no 

mapa anexado) e poderã no futuro ser progressivamente estendido aos 

380.000 ha previsto no aproveitamento, 

As principais características do projeto sao re­

capituladas no Quadro 20. O valor total dos investimentos atinge a im­

portância de 240 milhões de cruzeiros ( 30 milhões de US$) ou seja 

cerca de Cr$ 100.000 por famflia e Cr$ 7,000 /ha SAU. Foi calculado o 

valor agregado bruto atualizado a uma taxa de 107. sobre um perfodo de 

30 anos ( Última coluna), a ser comparado com os investimentos 

A ação de desenvolvimento rural integrado na a-

rea de Irecê poderia ser completada com um projeto complementar de " Im 

plantação de urna indiístria de beneficiamento· da produção oleaginosa" 

(ver ficha Cl Anexo 2 ). Frente ao problema atual de comercialização da 

mamona,a meta do projeto seria
1
basicarnente, facilitar a diversificação 

de p rodução oleaginosa através de contrato de culturas que garanta aos 

agricultores o escoamento da sua produção; além de reforçar o papel de 

polo,de desenvolvimento de Irecê, o beneficiamento da produção na sua a 

rea mesma de colheita trarã um substancial aumento de valor agregado 

para a zona. 

Fora desses dois projetos que dizem respeito 

·a· região de Irecê, a realização da barragem de 8obradjnho vai criar a

curto prazo na orla da zona, um imenso·reservatõrio. Independentemente

de aproveitamento agrícola possível das margens, a represa por causa de

suas dimensões excepcio�ais ( ãrea de 4.000 km2 de superfície) pode o-

ferecer possibilidades muito grandes para a piscicultura e contribuir

de urna maneira bastante significativa ao abastecimento em pesca duma

boa parte do interior do Nordeste. O estudo destas possibilidades e,

da organização da pesca, da conservação e da comercialização da prod�

çao sao os objetivos do projeto complementar: "Plano da produção piscí­

cola da represa de Sobradinho" (ver Anexo 2 ficha C 2).

são esses os projetos que nos parecem de maior 

importância no futuro imediato para ajudar ao desenvolvimento da Zona 



; 

Nome do Projeto 

.. 

Ap�oveitamento do planalto de Irecê 

através de àaaociação 8eco-trrigada 

Pontez. 'Iexto. 

�UADRO 20 

PRINCÍPAIS CARACTERÍSTICAS DO PROJETO-INTEGRADO 

Sistema 

Subãrea Estados 
de Populaçso

Superfícies explor� 
ha çao agrícola 

' 

Ireci Bahia S0.000 SG 1.1 13.000 

• 3S .000 SAU

-

I N V E S T I M E N T O S 

Infra-e�! Infra- Infra-es 
Na expl� trutura estrutu- trutura

e servi-
raçao bãsica ra social ços d de 

apoio 

214,550 12.460 8.220 5.190 

103 Cr$ 

Total 

240.420 

10 3 Cr$ 

VAB. 

atualiza 
-

do ã 10% 

420.000 

- IRC 

-'='­

CXl 



49 

de Irecê e concorrer ao aproveitamento proposto. Trata-se nessa primeira e 

tapa de intervenção de: 

concentrar os esforços de desenvolvimento agrícola na a 

rea de Irecê 

valorizar as excepcionais potencialidades piscícolas que 

a represa de Sobradinho oferecerâ a prazo muito curto. 

t obvio que esses projetos não esgotam, todas as Pº,! 

sibilidades de atuaçao na Zona. A titulo indicativo, uma segunda etapa de 

intervenção poderia consistir numa ação de valorização agrícola a partir de 

Xique-Xique, simultane�mente com o prosseguimento e a ampliação das açoes 

jâ empreendidas na ârea de Irecê. E assim por diante, o que ilustra o pro 

cesso de progressão da valorização com base o plano de aproveitamênto. 



A N E X O 1



Subãrea 

Estado 

P�ojeto 
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POLO DO IRECt 

Bahia 

Aproveitamento do plana.!_ 

to de Irecê através da 

associação Seco-irrigada 

Embora os solos do planalto de Irecê sejam classificados 

dentre os�melhores das ãreas integradas (categoria 2s), a fraqueza da pluviome 

tria (cerca de 600 mm) nao permite conseguir rendimentos mêdios muito elevados
1 

e os riscos de perda total das culturas são grandes (1 ano sobre 8 a 10). Daí 

a idéia de assegurar a renda dos agricultores pela associação ã exploração me­

canizada em seco de uma pequena parcela irrigada, a partir de poços explorando 
� o aquifero dos calcãrios de Bambui.

O plano de aproveitamento prevê a valorização de uma su­

perficie de cerca de 3.800 tan2 com este tipo de exploração, seja em torno de 

270.000 ha  SAU. Essa ârea se localiza na parte sul da PRA 1, e se estende até 

uma quinzena de kilômetros ao norte da estrada BA 052. A cidade de Irecê se si 

tua no centro d a  area. 

O projeto estudarâ em primeiro lugar os recursos hídricos 

(balanço hidrogeolÕgico do aqu1fero) e definirâ o volume anualmente explorãvel, 

as condições de exploração e o zoneamento da qualidade de água. Estudar-se-a 

depois diferentes tipos de associação seco-irrigada em função do tamanho das 

explorações, e o funcionamento de um organismo sediado em Irecê e encarregado 

do desenvolvimento agrícola da região. Este organismo teria como principais a­

tribuições assistir os agricultores na realização dos poços e na elaboração 

dos pequenos perímetros irrigados, e controlar a exploração do aquÍferoj ele 

poderia dispor de material de perfuração e realizar os poços por conta dos a­

gricultores, mediante condições vantajosas, o que facilitaria a sua tarefa de 

controle da exploração do aquífero e permitiria melhorar o conhecimento hidro­

geolÕgico da região, O organismo poderia igualmente operar uma estação experi­

mental de demonstração, a qual deveria orientar e favorecer uma diversificação 

das culturas oleaginosas mais adaptadas ã região, e incentivar a implantação 

de uma indústria de beneficiamento da produção oleaginosa. O problema do acesso 

à mecanização das culturas, inclusive pelos pequenos agricultores, serã também 
abordado. 

Este organismo tera de reagrupar ou coordenar as ativid� 
des dos diferentes Õrgãos atuando atualmente na região, Uma das possibilidades 

poderia ser a atribuição a um deles deste papel. 

I - 1 
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O estudo hidrogeolõgico deverã abranger a totalidade da 

superfície do aquífero a fim de pemitir o estabelecimento do balanço global, 

e o zoneamento em âreas de possível exploração das ãguas· subterrâneas. � den·­

tre essas ãreas que serão estudadas e definidos os diferentes tipos de associa

çao seco-irrigad� em função do tamanho das explorações. O projeto estudará uma 

primeira zona de atuação dentro das áreas de possível exploração; essa zona de 

veria abranger uma superfície de cerca de 50.000 ha, localizada preferencial 

mente na parte central do planalto, como mostra, a título indicativo, o mapa a 

nexo. � claro que os limites exatos da zona resultaram do estudo hidrogeolôgi-

co. 

No futuro o projeto poderâ ser ampliado atê abranger pr� 

gressivamente 380,000 ha, previstas no plano de aproveitamento com este siste­

ma de exploração. 





Subárea 

Estado 

Projeto 
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POLO DE IRE� 

Bahia 

Implantação de uma indús­

tria de beneficiamento da 

produção oleaginosa 

A região de Irecê sofre atualmente um problema im­

portante de escoamento e comercialização de sua produção oleaginosa. 

Este problema é ligado a dois aspectos: primeira 

mente a monocultura ( a região cultiva sã a mamona) e em segundo lugar o 

fato da inexistência de uma fábrica de beneficiamento na própria região; 

atualmente a produção bruta é comprada em Irecê e beneficiada na região 

litoral (Feira de Santana, Pernambuco). 

A incerteza atual sobre a comercialização da mamo­

na apresenta-se como um dos maiores bloqueios para a continuação da moder 

nizaçao  e para a intensificação da agricultura da região. A implantação 

de uma fabrica de beneficiamento das oleaginosas em Irecê teria efeitos 

estruturantes importantes, reforçando o papel de polo de desenvolvimento 

de Irecê e permitindo uma diversificação da produção oleagonosa através 

de contratos de culturas que garantam aos agricultores o escoamento de sua 

produção. 

O projeto proposto estudará as condições de impla� 

taçao da fábrica, seu abastecimento e sua capacidade. Essa fábrica deve -

ria ser de tipo misto, permitindo o beneficiamento de varias tipos de ole 

aginosas a serem definidos em função das�aptidÕes r�gionais e do mercado. 

Estudar-se-ã também o sistema de contrato com os agricultores. Enfim o 

projeto poderia abordar os aspectos administrativos do problema. 

Esse projeto virá completar e apoiar a açao do or­

ganismo de desenvolvimento agrícola previsto para a região. 

e - 1 
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Subãrea 

Estado 

Projeto 

POLO DE IREcr 

Bahia 

Planejamento da produção pisei 
cola da represa de Sobradinho-

A futura represa de Sobradinho margeia pela sua margem direita 

a ãrea do Polo de Irecê e pela margem esquerda uma ârea de vales Úmidos. 

Para dar uma ordem de grandeza da produção piscícola possível, 

levando-se em conta uma produtividade mêdia das represas tropicais de 50 kg/ 

ha/ano ou  5 t/km2 , a represa de Sobradinho terâ um potencial de ·15.000 t de 

pescado fresco, correspondendo a superficie de reserva de 3.000 km2 ultrapas­

sada durante 80% do ano, 

A título comparativo, a produção total de todos os açudes pÚ 

blicos do DNOCS em 1973 foi de 12.500 t. 

Porero,a exploração de um potencial tao importante suscita pro­

blemas especificas nos seguintes campos: 

- Fatores de produção piscícola (variedade, alimentação, povo!!_

menta piscícola)

- Pesca recrutamento de pescadores

treinamento de pescadores 

escolha de metadas de pesca e dos tipos de embarcações 

Tratamento e conservação do produto da pesca 

Comêrcio : terminais pesqueiros 

vias de evacuação da produção 

mercados existentes e potenciais 

O projeto estudarão conjunto dos problemas levantados por es­

te aproveitamento. 

e - 2 
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Sist.e.ma de ExpÍoração: 

. ·Denominação: 

57 
IRC 1.1 

AGRICULTURA MECANIZADA 
COM PARCELA. IRRIGADA 

• Pluviometria
(mm) 

• Solos • 
. 

·600

2 s 

. • Atividades 
Bãsicas 

• Superfície do
MÕdulo Familiar

(ha SAU)

: Amendoim, feijão, girassolj 

mandioca + 1 ha irrigada 
com policultura 

• Nível Tecnológico: Muito meca­
nizado . 

• SAU/SG(ha/km2) . 

. • Densidade/ha SAU:

Valor 'da  Produção (Cr$/ha SAU):

Valor Agregado Líquido (Cr$/ha SAU): 

Investimentos por ha SAU
do modulo 

• Desmatamento e preparo
do solo

• Estradas Internas

. Cercas

. Irrigação

• Instalaç;es

. Equipamento de traçao 
(tratores, colhedeiras ... ) 

. Material tracionado (arado, 
cultiva dor, carroças, plan 
·tadeiras)

-

• Implementas leves

. Materiais especializados
(pecuãria ... ) 

• Irnplantaçio de culturas
penn.:men tcs

. Aquisiç�o de animais 

Total 

2.460 

1.070. 

Cr$ 

650" 

540 

.2.670 

320 

1.150 

509 

300 

6.130 

15. 

0,37 

. 



• 

• 

• 

• 

:sa 

Sistema de Exploração: ·IRC 1.2 

Denominação: AGRICULTURA MECANIZADA 

. .  Atividades 
Pluviometria . ·soo - 600 Básicas . Áníendoim, 

(mm) mandioca 

Solos • 2 s . 

Superfície • dó 

Nível Tecno lÕgi co: 'Muito mecani- Modulo Familiar . 20 

zado (ha SAU)

SAU/SG(ha/km2 ) . 70 Densidade/ha . • 

Valor 'da Produção (Cr$/ha SAU):

Valor Agregado Líquido (Cr$/ha S_AU): 

Investimentos por ha SAU 
do mÕdulo 

• Desmatamento e preparo
do solo

. Estradas Internas 

. Cercas 

. Irrigação 

. Instalaç;es 

. Equipamento de tração 
(tratores, colhedeiras ... ) 

. Material tracionado (arado, 
cultivador, carroças, plan 
·tadeiras)

-

. Implementas leves

. Materiais especi3lizados 
(pecuâria ... ) 

• Implantação de culturas
permanentes

. Aquisição de animais 

Totnl 

SAU: 

1.990 

850 

Cr$ 

600 

500 

300 

1.150 

500 

300 

3,350 

0,28 

feijão, girassol 1 
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• 

• 

• 
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Sistema de Exploração: IRC 1.3 

Denominação: AGRICULTURA MECANIZADA 

• Atividades
. Pluviometria . 

600 750 Bãsicas . : Amendoim 
(mm) 

e mandioca. 
Solos • 

3 s. 

Superfície do•

Nível TecnolÕgico: Mecanizado MÕdulo Familiar 27 
(ha SAU) 

SAU/SG(ha/km2) . 

·ao Densidade/ha . • 

Valor ·da Prod�ção (Cr$/ha SAU): 

Valor Agregado Liquido (Cr$/ha S_AU) � 

Investimentos por ha SAU
do mÕdulo 

• Desmatamento e preparo
do solo

. Estradas Internas

• Cercas

. Irrigação .

. Instalações

. 

. Equipamento de traçao 
(tratores, colhedeiras ... ) 

.. Material tracionado (arado, 
cultivador, carroças, pla� 
·tadeiras)

. Implementas leves 

. Materiais especializados 
(pecuaria ... ) 

. Implantação de culturas 
permanentes 

. Aquisição de animais 

Total 

SAU: 

Cr$ 

1.aoa

SOO 

.J. 

300 

1,150 

500 

300 

-

-

-

3. 750

1.730 

650 

0,20 

Feijão, gira�sol 



Sistema de Exploraçao: IRC 2.1 

Denominação: AGRqPECUÁRlA 

60 

• Pluviometria
(mm) 

. 

. .550 600 
• Atividades

Básicas : Pecuâria de corte semi -in­
tensiva ( 32 ha) 

• Solos • 
. 3 e F�ijão, milho e mandjoca 

( 8 ha j 
• Nível Tecnolagico:

• Superfície do
Modulo Familiar :

(ha SAU) 
40 

• SAU/SG (ha/km2 ) '80 • Densidade/ha SAU:

Valor 'da Produção (Cr$/ha SAU): 900 

Valor Agregado Líquido (C�$/ha S_AU): 380 

Investimentos por ha SAU 
Cr$ do mÕdulo . . 

• Desmatamento e preparo
do solo 1.000 

. Estradas Internas 180 

. Cercas . 340 

. Irrigação -·

. Instalações 380 

. Equipamento de 
-

traçao 
(tratores, colhede,iras ... ) 250 

. Material tracionado (arado, 
cultivaclor, carroças, pl� 
·tadciras)

.

259 

. Implementas leves 300 

. Materiais especializados
(pecuãria ... ) ' -

. 

• Implantação de culturas
pern1rmcn tcs -

. Aquisiç.ão de animais 2.500 

Total 5.200 

0,14 

. 

. 



• 

• 

• 

• 

Sistema de Exploração:·· IRC 3.1 

Denominação: PECUÃRIA 

.• Atividades
Pluviometria . Bãsicas : 

(mm) 

Solos 
Superfície do•

Nível TecnolÕgico: MÕdulo Familiar
(ha SAU) 

SAU/SG(ha/km2) ao· • Densidade/ha SAU:

Valor 'da Prod�ção (Cr$/ha SAU): 90 

Valor Agregado Li:quido (Cr$/ha SAU): 70 
. 

. 

Pecuâria 
0,09 

200 

0,028 

Investimentos ha SAU por Cr$ do mÕdulo 

. Desmatamento e preparo 
do solo -

. Estradas Internas 100 
. 

. Cercas 90 

. Irrigação -

• Instalações 30 

. 

. Equipamento de 
-

traçao 
(tratores, colhedeiras ... ) -

. Material tracionado (arado 1 

cultivador, carroças, pla� 
·tadeiras) -

. Implementes leves 10 

. :Materiais especializados 
(pecuária •.. ) -

. 

• Implantação de culturas
permanentes 10 

Aquillição de animais

Total 240 

extensiva 
UZ/ha 

61 




